[image: image1.emf]ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO URBANO

SECRETARIA EXECUTIVA DE SERVIÇOS PÚBLICOS

                        COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DE PROPOSTA DO “MIX DO MERCADO PÚBLICO” DE FLORIANÓPOLIS

Ata da 1ª Reunião Ordinária da Comissão “MIX DO MERCADO PÚBLICO” – 12/08/2010.                         Aos doze dias do mês de agosto de dois mil e dez, às quatorze horas, na sala de reuniões da Secretaria Municipal de Turismo – Rua Tenente Silveira, Nº 60 – 5º andar - Centro reuniram-se os membros da Comissão de elaboração de proposta do “MIX DO MERCADO PÚBLICO” de Florianópolis. Professor Salomão Mattos Sobrinho deu início a reunião saudando os presentes e informando que o principal ponto de pauta é a composição da Comissão. Na sequência, para cumprimento da formalidade, efetuou a leitura do Decreto Nº 8335, de 02/08/2010, definindo os membros da comissão: Professor Salomão Mattos Sobrinho – coordenador da Comissão e Secretário Executivo de Serviços Públicos; Anísio Fritzen, representado pelo Sr. Aureo Borges, da SMDU; Maria Anilta Nunes da SEPHAN; Suzane Albers do IPUF; Walesca Regina C.B. da Fundação Franklin Cascaes; Guilherme Pereira de Paulo do IGEOF; José Roberto Leal do Mercado Público; Sara Toscan Camargo do CDL; Marcelo Guaraldi Bohrer da ACIF; Elizenia Prado Becker e Anita Pires do FloripAmanhã; Charles Alexandre Vieira, representado por Fábio Collodel do Corpo de Bombeiros; Orestes Mello dos Santos da Associação do Mercado Público. Apenas faltou a representação do Sindicato dos Empregados do Comércio. O Coordenador da reunião destacou que com a assinatura da lista de presença efetiva-se a composição desta Comissão. Posteriormente, houve várias considerações com relação à utilização dos espaços do Mercado Público. Sr. Orestes destacou que 78% da população pesquisada optou por calçados. Propostas a serem consideradas: Pesquisa do Mapa, IPUF, Floripa Amanhã, experiência de Porto Alegre . A ênfase desta Comissão é identificar qual é o Mix que a população quer; o que as pessoas acham que deveria ter no Mercado público. Considerando as sugestões da população, a Comissão deverá apresentar uma proposta. Houve destaque que numa ala tem mais variedades, a outra ala é quase que específica com comercialização de calçados. Professor Salomão esclareceu que o foco de discussão é o Mix de ocupação e não questões jurídicas, reformas e outros. O objetivo deste grupo é fazer a consulta ao público para apresentar a proposta. Não está definido ainda se será através de pesquisa, consulta pública ou outra alternativa para coletar os dados. Houve pesquisa com relação ao Mercado Público de Porto Alegre, as informações poderão ser coletadas com a Dra. Maria Lucia Lotz. Informou ainda que em 2002/2004 houve pesquisa realizada pelo IPUF. As representantes do Floripa Amanhã, destacaram que o Fórum de Revitalização já está discutindo as questões pertinentes ao Mercado Público - o que se percebe na pesquisa MAPA, as pessoas se preocupam com mercado popular, isto transparece na pesquisa. O que era importante alguns apresentam a preocupação com a questão cultural. Abertura de espaço para comercio popular, como exemplo, o Terminal de Florianópolis, Mercado Popular e outro. Marcelo da ACIF exemplificou que em Fortaleza/Maranhão existe o Dragão do Mar, que faz o resgate da cultura popular, confecção, restauração do Centro Histórico com bares e outros atrativos. Não existe local específico para moradia. Especificar na proposta onde irá abranger. A expectativa dos turistas é encontrar no Mercado Público o diferencial da cidade. O Fórum de Revitalização  está discutindo a utilização da Rua João Pinto, Terminal Cidade de Florianópolis, dentre outros. Sara do CDL destacou que os lojistas estão tentando reativar o terminal. Maria Anilta do SEPHAN disse que o Fórum de Revitalização está discutindo a revitalização do setor Leste. Suzane do IPUF destacou que o mercado deve inclui a questão cultural. O SEPHAN tinha a proposta do Centro de Memória, referência histórica com relação ao Mercado.  Orestes citou o quase centenário relógio que deveria ser administrado por quem gerencia o Mercado Público. O referido relógio foi produzido na data de 06/06/1911, com certidão da Inglaterra. Há dois (2) anos o relógio não está reativado. Marcelo destacou que o Mercado Público deve compreender espaço de turismo, lazer e história. Exemplificou Montevidéu, onde tem guia turístico. O Mercado deve ter alternativas para o histórico e a contemplação, resumindo o que tem na ilha. Restaurar o que era o que é e o que queremos. Osvaldo informou que em 1984, o Mercado Público estava sendo vendido ao Grupo Pão de Açúcar, quando foi tombado como patrimônio histórico, por iniciativa do Sr. Orestes Melo. Destacou que a história deve ser resgatada, o que era, o que foi modificado, por que foi modificado, como é atualmente e como deve ser. Sara destacou que a intenção das reuniões é resgatar/discutir a função do Mercado Público na cidade, cultural, turística, comercial, econômica. Waleska enfatizou que o Mercado é espaço diferente de convívio: flores, frutas, peixes para contemplar todas as faces sociais. Mundialmente os Mercados Públicos são o reflexo da realidade local e freqüentados internacionalmente. Disse também que os pedintes/vendedores ambulantes afastam muitos ilhéus. A diferença deve ser mostrada, as rendeiras de Florianópolis têm um diferencial de pontos de renda que não existem em outro local. Zezinho, Gerente do Mercado Público frisou que conhece o Mercado desde seus nove (09) anos de idade é a primeira atração turística. Deve haver bom senso e algumas coisas devem ser modificadas. Hoje tem estatuto e regulamento, porém não são cumpridos. Zezinho resgatou que em meados da década sessenta as alas tiveram algumas mudanças de utilização. Informou que no Regulamento, cada bar tem direito a doze (12) mesas e isso não é respeitado, inclusive com publicidade. A publicidade deve reverter em recurso para o Município. Suzana destacou que a discussão tem duas etapas: 1) O que é melhor/achar o melhor ao espaço. 2) Como agilizar/concretizar. Osvaldo recordou que já em 2005 havia uma comissão que estava discutindo os problemas de segurança, pois aumentou a violência, a prostituição e o uso de drogas. Não é possível fazer uma revitalização sem considerar os flanelinhas. Anita realçou duas questões que devem embasar a proposta: 1) O Mercado não pode ser tratado sem considerar a realidade. 2) Discutir a revitalização da Praça da Alfândega e do mercado Público com a participação da Policia Militar e o Ministério Público. O contexto deve embasar a nossa proposta. Os consensos deverão ser transformados em documento desta Comissão. Anita sugeriu nova reunião em quinze dias. Orestes considerou alguns aspectos: 1) O Mercado Público teve alterações com anuência da administração municipal. Exemplificou Box 32. Com relação às lojas de calçados, que são próximo a cinqüenta lojas, é preciso transformar a mentalidade dos lojistas para ir modificando. Tem Box de 6m². Zezinho reiterou a opinião do Orestes no sentido de conversar com os comerciantes para modificar o tipo de comércio. Guilherme disse que não se pode modificar o Mercado Público sem se preocupar com o retorno. Há disputa entre os lojistas, porém com o mesmo tipo de comércio. O grupo reunido destacou a importância  de revitalizar o relógio, analisar o espaço onde funcionava o ‘pirão’. Zena destacou a importância do perfil. Zezinho exemplificou o Mercado Público de Itajaí que retrata a realidade do município. Para mudar é preciso ter vontade política. Guilherme disse que essa comissão deverá apresentar alternativas. Professor Salomão enfatizou que o foco da comissão não é discutir legislação e sim Mix de Ocupação. Finalizando a reunião, foram definidos os seguintes encaminhamentos: No decorrer da semana, socializar e estudar a Pesquisa Mapa e as informações do Floripa Amanhã. Para próxima reunião, Zezinho deverá providenciar a planta baixa atual e planta baixa limpa; IPUF e SEPHAN providenciar o embasamento teórico, evolução da história e justificativa. Foi definida a 2ª reunião para o dia 19/08, às 14 horas, na SETUR (Rua Tenente Silveira, Nº 60 – 5º andar – Centro). Nada mais havendo a tratar eu, Paulina Korc redigi a presente ata. 
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